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JORNAL DA

FEDERAÇÃO
Durante o mês de agosto os embrapianos das regiões Norte e Centro-Oeste puderam desfrutar de

momentos de confraternização. A cidade de Belém, PA, sediou o II Encontro Embrapa Norte, entre os dias
1º e 5,  reunindo cerca de 300 participantes em campeonatos esportivos e em atividades de lazer e cultura.
Bonito, MS, recebeu os atletas do VIII Encontro Embrapa Centro-Oeste, o que transformou a pequena
cidade, entre os dias 14 e 19, numa grande festa. Uma novidade este ano foi a realização das etapas
regionais do IV Festival Arte & Cidadania.  Págs. 4 e 5

As delegações do II Encontro Embrapa Norte fizeram
bonito em Belém, PA.

Manoel Pessoa Filho, presidente da FAEE, e
Joana D’arc, da AEE/Amapá.

Os embrapianos prestigiaram a festa de encerramen-

to do VIII Encontro Embrapa Centro-Oeste.

Saiba como fazer
para aderir ao PDI

Págs. 6 e 7

Divirta-se!

Pág. 8

PAM terá novo
estatuto

Pág. 5

Visite o novo site da FAEE e acesse o Jornal da Federação (www.faee.org.br).FAEE
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EDITORIAL

Manoel Pessoa Filho
Presidente da FAEE
diretoria@faee.org.br

A amizade, a cada
dia, torna-se mais in-
dispensável ao ser hu-
mano, principalmente
tratando-se de vida so-
cial. É uma forma no-
bre e eficaz de atenuar
as distâncias e estimu-
lar a interatividade en-
tre indivíduos.

Há 21 anos a
FAEE vem promoven-

do, por meio de seus
serviços, maior quali-
dade de vida a seus
sócios e dependentes,
não só no âmbito soci-
al, da saúde e do lazer,
mas também por meio
do esporte. Prova dis-
so são os encontros
regionais e nacional –
por ela promovidos –
realizados com o intui-

to de unir embrapianos
de todo o País.

Segundo Fernando
Sabino, “recordar é re-
viver”. Crendo nisso, a
FAEE encontrou uma
forma de perpetuar as
lembranças de momen-
tos especiais dos encon-
tros entre as Associa-
ções, de modo que todos
possam reviver as emo-
ções presentes nessa

grande festa de confra-
ternização.

A Revista Grandes
Encontros é mais uma
iniciativa da Federação
que, por intermédio des-
se presente à família
embrapiana, tem a in-
tenção de homenagear
as Associações que fa-
zem dos encontros uma
realidade. Vale a pena
conferir essa idéia me-
morável que, em princí-
pio, terá única edição.

As AEEs já estão
sendo informadas acer-
ca dessa memorável pu-
blicação e de que manei-
ra podem colaborar com
a mesma, uma vez que
os objetivos quanto à
revista somente terão
sucesso se houver a par-

ticipação de todos.
A
lgumas Associa-

ções já começaram a
entrar em contado com
a FAEE, enviando fo-
tos, notas e materiais
diversos que contêm
informações a respeito
de sua Instituição. O
importante é ajudar,
independente da for-
ma, posto que toda e
qualquer colaboração
será de extrema utili-
dade.

Contamos com a
participação de todos!
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GRANDES ENCONTROS

Há quase 30 anos
existe a prática de espor-
tes entre Unidades da
Embrapa em todo o País.
Tudo começou em 12 de
outubro de 1976, com
um jogo de futebol de sa-
lão entre Uepae-Bagé e
Uepae-Cascata, em Bagé,
RS. Em 1984, com a cri-
ação da Federação das
Associações dos Empre-
gados da Embrapa
(FAEE), essas atividades
tornaram-se freqüentes
na maioria das regiões,
apoiadas pela recém-cri-
ada Instituição.

Os encontros são
mais uma extensão do
trabalho da FAEE em
prol do bem-estar de seus
sócios e têm, entre ou-
tras, a função de integrar
e confraternizar associa-

dos do Brasil inteiro. São
verdadeiras confraterni-
zações esportivas, onde a
maior das premiações é a
amizade mútua.

Ciente da importân-
cia desses eventos à qua-
lidade de vida de seus
participantes, a Federa-
ção buscou uma manei-
ra de imortalizar as emo-
ções vividas em boa par-
te desses encontros. Sur-
giu, então, a idéia da cri-
ação de uma publicação
que contenha a história
acerca das principais
confraternizações realiza-
das: a revista Grandes
Encontros.

O projeto está previs-
to para ser lançado em
outubro de 2006 duran-
te o III Encontro Embrapa

Brasil, que acontecerá na
cidade litorânea de
Bertioga, SP.

A revista trará infor-
mações de todas as Asso-
ciações presentes do pri-
meiro ao último encontro
promovidos até a data de
sua edição. Os primeiros
contatos com as AEEs já
foram feitos, de modo que
se possa reunir o maior
número de informações
que, certamente, farão
dessa edição, a princípio
única, um marco na his-
tória da FAEE, dos encon-
tros, e principalmente de
cada Associação envolvi-
da.

A Federação está
aberta a colaborações das

Associações, seja por
meio de fotos, notas, ma-
térias, ou outros meios
que possam trazer algum
tipo de informação rela-
cionado ao tema, posto
que esse trabalho so-
mente se realizará se
produzido em conjunto
com todas as AEEs.

A FAEE, desde sua
criação, tem como
objetivo principal o me-
lhoramento da qualida-
de de vida dos
embrapianos. A realiza-
ção da revista Grandes
Encontros é, antes de
tudo, a confirmação dos
esforços da Federação
para promover meios
que venham melhorar o
bem-estar de cada um
que faz a Federação.
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ARTE & CIDADANIA

VIII ENCONTRO EMBRAPA CENTRO-OESTE
A cidade de Boni-

to, MS, foi o palco do
VIII Encontro
Embrapa Centro-
Oeste, realizado entre
os dias 14 e 19/08. A

alegria e a

descontração não po-
deriam faltar, mas o
ponto forte da compe-
tição, que reúne as
Associações das Uni-
dades da Embrapa lo-
calizadas na Região
Centro-Oeste,  foi,
certamente, a grande
confraternização en-
tre os presentes. Os
jogos, apesar de acir-

rados, transcorreram
dentro de um clima fes-
tivo, demonstrando
que, independente de
quem tenha sido ven-
cedor, a competição

harmônica ainda é
mais salutar.

A AEE/Dourados
foi a grande campeã do
certame. Em segundo
lugar ficou a AEE/DF.
A AEE/Hortaliças le-

Paralelo ao VIII Encontro Embrapa Centro-Oes-
te, aconteceu, no último dia 15/8, em Bonito, MS, a
etapa regional do IV Festival Arte & Cidadania – Cen-
tro-Oeste. As modalidades inscritas foram fotografia,

Fotos: Luiz Leal e
Eliana Cezar

pintura, poesia, conto e música. A etapa nacional
acontecerá na Embrapa Sede, entre os dias 16 e 19
de novembro. Parabéns aos vencedores das etapas
regionais e boa sorte a todos.

vou o troféu de tercei-
ro lugar.

Parabéns a todos
que, mais uma vez,
contribuíram para o
sucesso dessa festa
e, em especial, à
AEE/Gado de Corte,
anfitriã do evento,
que não mediu esfor-
ços para proporcio-
nar a todos esse belo
espetáculo.

Nunes, da AEE/Cenargen, foi eleito Mister Simpatia, com-

petição que atenteu a antiga reivindicação masculina.

A AEE/Dourados levou para casa o troféu
de primeira colocada.

A delegação da AEE/Sede homenageou o evento com uma
bonita paródia, de autoria do colega Osmar Faria (à direi-

O título de Miss Simpatia foi dado a Ecila Carolina Nunes Zampieri
Lima (à esquerda), da AEE/Gado de Corte.
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II EMBRAPA NORTE

O II Encontro
Embrapa Norte contou
com a presença de 300
atletas  que se reuniram
em Belém, PA no perío-
do de 1º a 5/8/2005. Fo-
ram 5 dias de confrater-

nização entre os colegas
das Unidades da Região
Norte, e as disputas espor-
tivas foram movidas pelo
clima do slogan do even-
to: “O maior troféu é o da
amizade”. A AEE/Manaus

ficou com o primeiro lugar,
seguida pela AEE/
Roraima e pela  AEE/Pará.
A AEE/Oeste Paraense,
estreante no encontro, fi-
cou em sétimo lugar. O re-

sultado foi muito positi-
vo e fica a expectativa do
próximo encontro, que
deverá acontecer em  Boa
Vista, RR, em 2007.

Tadeu Severiano (ao centro), da AEE/Acre, foi
o vencedor na natação, 50 m masculino.

O futebol feminino marcou presença em Belém, PA. Na foto, as
meninas da AEE/Rondônia, que fizeram bonito.

Gladys Martinez (terceira da direita para a esquerda), da
AEE/Oeste Paraense, foi eleita a Miss Simpatia do Encontro

A AEE/Amazonas sagrou-se campeã do II Encontro
Embrapa Norte.

A corrida masculina foi um dos pontos altos das competições.

No último dia 31
de agosto, a FAEE reu-
niu-se com represen-
tantes do Sinpaf e da
Embrapa para dar
prosseguimento à pro-
posta de um novo es-

REFORMULAÇÃO DO PAM

tatuto para o Plano de
Assistência Médica
(PAM). A FAEE e o
Sinpaf irão coordenar as
assembléias para discu-
tir o tema com a base,
após a finalização da

proposta. O novo estatu-
to obedecerá à legislação
específica sobre planos
de saúde, que determi-
na a constituição de
uma entidade com per-
sonalidade jurídica pró-

pria para administra-
ção do plano. Essa en-
tidade será a Casem-
brapa (Caixa de Assis-
tência dos Empregados
da Embrapa).
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Critérios para adesão ao PDI

Poderão participar do Programa de Desligamento Incentivado PDI
todos os empregados da Embrapa ocupantes de cargos de provimento
efetivo e que atendam aos seguintes critérios:

• Mínimo de 55 anos de idade.
• Mínimo de 15 anos de contrato com a Embrapa, para os cargos

de Auxiliar I e II e Pesquisador I.
• Mínimo de 18 anos de contrato com a Embrapa, para os cargos

de Assistente I e II,  TNS I, II e III e Pesquisador II e III.
Obs.: o tempo mínimo para adesão é computado em número de

anos, contados a partir da data da assinatura do contrato de trabalho
em vigor.

A adesão ao PDI de empregado que esteja com o seu contrato de
trabalho suspenso está condicionada à prévia reativação do mesmo,
antes da data prevista para seu desligamento.

A Embrapa se reserva o direito de, a seu exclusivo critério, não
acatar pedido de adesão ao PDI de empregado cujo desligamento seja
considerado inconveniente à Empresa.

Período de inscrição

As inscrições estarão abertas nos seguintes períodos:
• De 12/9/2005 a 14/10/2005, para os empregados interessa-

dos em se desligarem da Embrapa no ano de 2005.
• De 24/10/2005 a 30/11/2005, para os empregados interessa-

dos em se desligarem da Embrapa nos anos de 2006, 2007, 2008 e
2009.

O empregado deverá indicar, no momento de adesão, o ano em
que deseja se desligar da Embrapa.

Inelegibilidade

É inelegível para participar do PDI o empregado que:
• Estiver exercendo mandato como membro eleito da Comissão

Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa), a não ser após renúncia for-
mal, em caráter irrevogável, por meio de carta dirigida ao diretor-presi-
dente.

• Estiver exercendo mandato como dirigente sindical nacional, re-
gional ou local, inclusive os membros titulares e suplentes dos respec-
tivos conselhos fiscais, a não ser após renúncia formal, em caráter
irrevogável, por meio de requerimento dirigido ao presidente do Sindi-
cato Nacional dos Trabalhadores de Instituições de Pesquisa e Desen-
volvimento Agropecuário (Sinpaf).

• Encontrar-se em estabilidade provisória por ter exercido man-
dato como membro eleito da Cipa, ou de dirigente sindical, salvo se
renunciar a essa estabilidade, em caráter irrevogável, por meio de carta
ao diretor-presidente.

• Estiver gestante ou em licença-maternidade.
• Encontrar-se em benefício pelo INSS.
• Estiver incorporado ao programa de pós-graduação da Embrapa,

realizando curso de mestrado, doutorado ou pós-doutorado.
• Não tiver cumprido o prazo de permanência na Empresa após

participar do Programa de Pós-graduação da Embrapa, salvo se a inde-

nizar, previamente, pelo tempo que restar para cumprir o compromisso
assumido.

• Tiver interrompido, nos 5 anos anteriores até a data da delibe-
ração, por qualquer motivo, curso de pós-graduação pelo programa da
Embrapa, salvo se tiver ressarcido, à Empresa, os valores referente a
remuneração, bolsas e taxas acadêmicas.

• Figurar como réu ou autor em demanda judicial trabalhista con-
tra a Embrapa, exceto quando se tratar de ação de caráter coletivo,
movida pelo SINPAF, como substituto processual.

• Estiver sendo alvo de investigação por Comissão de Sindicância
e cujo processo ainda não tenha sido encerrado ou arquivado.

• For ex-estatutário, oriundo do Departamento Nacional de Pes-
quisa e Experimentação Agropecuária (DNPEA), contratado pela
Embrapa em 1º/9/1975 e que ainda não se aposentou pelo INSS.

Procedimentos para adesão

O empregado interessado em participar do PDI, inclusive os que
se encontram com o contrato de trabalho suspenso, deverá preencher o
formulário “Termo de Adesão ao Programa de Desligamento Incentiva-
do – PDI”, em duas vias, e entregá-lo no protocolo da Unidade de lota-
ção ou, quando se tratar de empregado lotado na Sede ou à disposição
de outros órgãos, no protocolo geral da Embrapa.

O empregado que se encontra à disposição de outros órgãos po-
derá efetuar sua adesão também na Unidade mais próxima do seu
local de trabalho. A adesão será analisada pelo DGP.

No caso de empregado lotado em Empresa Estadual de Pesquisa
Agropecuária, o Termo de Adesão deverá ser protocolado junto ao Pro-
curador da Embrapa no órgão.

Nas duas vias do Termo de Adesão serão colocadas a data, a hora
do recebimento e a assinatura de quem o recebeu, sendo a segunda via
devolvida, no ato, ao empregado.

Não serão aceitos Termos de Adesão enviados por fax ou e-mail.

Limites para adesão ao PDI

Os pedidos de desligamento serão atendidos em função da ordem
de inscrição nas respectivas Unidades de lotação, obedecidos os limi-
tes financeiros do Programa.

O empregado que não puder ser desligado no ano de sua opção,
por falta de recursos, terá prioridade sobre os demais inscritos para
desligamento em anos subseqüentes.

Na hipótese de as inscrições serem encerradas antes do prazo
estabelecido, a Embrapa fará ampla divulgação do fato aos seus em-
pregados.

Análise dos pedidos

Os chefes das Unidades Centrais e Descentralizadas  analisarão
os Termos de Adesão dos empregados de suas respectivas Unidades,
observando as disposições da Deliberação, e emitirão parecer quanto à
conveniência ou não da aceitação. Em alguns casos, as Chefias pode-
rão indicar o ano mais adequado para o desligamento, e assim encami-
nharão todos os termos, devidamente instruídos, ao chefe do DGP.

EMBRAPA IMPLEMENTA PDI
Coordenado pelo Departamento de Gestão de Pessoas (DGP), o Programa de Desligamento Incentivado da

Embrapa proporciona novas oportunidades aos  empregados que se encontram em fase de aposentadoria ou que,
após uma carreira na Empresa, desejam se dedicar a outra atividade. Veja como aderir:
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O empregado que estiver exercendo Cargo em Comissão, Função

de Confiança ou de Supervisão e que desejar participar do PDI deverá
solicitar sua dispensa desse cargo ou função, em caráter irrevogável,
com, no mínimo, 30 (trinta) dias de antecedência da data que vier a ser
estabelecida para o seu desligamento.

No caso de empregados lotados em Empresas Estaduais de Pes-
quisa, à disposição de outros órgãos, os Termos de Adesão serão anali-
sados pelo chefe do DGP.

Todos os Termos de Adesão, depois de devidamente instruídos,
com os pareceres dos chefes de Unidades, serão encaminhados ao DGP,
que os submeterá ao diretor-presidente da Embrapa, para decisão fi-
nal.

O chefe do DGP ou o chefe-geral da Unidade Descentralizada,
conforme o caso, comunicará formalmente ao empregado o deferimento
ou não do seu pedido de adesão.

Vigência da demissão

O desligamento do empregado que tiver sua inscrição no PDI acei-
ta terá vigência a partir da data em que for fixada na comunicação
formal que será encaminhada ao interessado, pelo chefe do DGP ou
pelo chefe-geral da Unidade Descentralizada, conforme o caso.

Direitos trabalhistas

Serão pagos ao empregado, no ato da homologação da rescisão do
contrato de trabalho, os direitos trabalhistas previstos em lei e nas nor-
mas internas da Embrapa, como segue:

• Remuneração relativa aos dias trabalhados no mês da rescisão.
• Férias vencidas e não gozadas.
• Férias proporcionais.
• Abono constitucional de férias (1/3 da remuneração mensal).
• Licença especial vencida ou proporcional.
• Aviso prévio indenizado, de 30 dias.
• Décimo terceiro salário proporcional.
Será fornecida autorização para saque do valor da conta vincula-

da do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), relativa ao perí-
odo trabalhado na Empresa, acrescido do depósito sobre as parcelas
rescisórias sujeitas à incidência do FGTS e do valor correspondente a
40%, calculado sobre o total dos depósitos atualizados, efetuados pela
Embrapa na conta vinculada do empregado no FGTS.

No caso de empregado já aposentado pelo INSS, o valor corres-
pondente a 40%, referido no parágrafo anterior, será calculado sobre as
importâncias depositadas pela Embrapa na conta vinculada do FGTS a
partir da data da referida aposentadoria.

Incentivos financeiros

Além dos direitos trabalhistas, a Embrapa pagará também ao em-
pregado, no ato da homologação da rescisão do contrato de trabalho, os
seguintes incentivos financeiros:

• Valor equivalente a 60% (sessenta por cento) do salário-base
acrescido do adicional por tempo de serviço, para cada ano completo de
efetivo exercício na Embrapa, sendo as frações de ano pagas, proporci-
onalmente, à razão de 5% (cinco por cento) por mês completo.

• Licença especial ainda não vencida, no valor correspondente a
5% (cinco por cento) da remuneração, por mês trabalhado no período
de aquisição da licença.

Sobre o valor das verbas indenizatórias e dos incentivos previstos
no item anterior não incidirá Imposto de Renda, em face das disposi-
ções contidas na IN/SRF nº 165/98, publicada no Diário Oficial de 6 de
janeiro de 1999. No ato da homologação da rescisão contratual, serão

efetuados os descontos, relativos a verbas recisórias, devidos a título
de contribuição previdenciária (INSS).

Incentivos sociais

Ao empregado que tiver sua adesão ao PDI deferida será mantida
a inscrição no Plano de Assistência Médica (PAM), inclusive para seus
dependentes legais, na forma estabelecida na Lei nº  9.656/98, que
regulamenta os planos de saúde, ou seja, pelo prazo de no máximo 24
(vinte e quatro) meses a contar da data de rescisão do contrato.

Na hipótese do empregado ser aposentado ou vir a se aposentar
no período do aviso prévio, a sua vinculação ao Plano, caso tenha mais
de 10 (dez) anos como participante, será por prazo indeterminado, des-
de que assuma o pagamento integral do mesmo. Portanto, o emprega-
do que pretenda se aposentar no prazo de 30 dias após seu desliga-
mento deve, previamente, verificar junto ao INSS se preenche os requi-
sitos necessários à aposentadoria.

Caso a aposentadoria não se concretize no prazo acima referido,
ainda que por razões alheias ao empregado, não haverá direito a per-
manência no plano.

Ao empregado aposentado que contribuiu para o plano por perí-
odo inferior a 10 anos é assegurado o direito de manutenção como
beneficiário, à razão de 1 (um) ano para cada ano de contribuição,
desde que assuma o pagamento integral do mesmo.

Recomenda-se ao empregado que pretende se desligar procurar
informações sobre os custos do plano antes de se desligar da Empresa.

Exames demissionais

Os empregados que tiverem a inscrição no PDI aprovada deverão
se submeter ao exame médico demissional, segundo o estabelecido na
legislação em vigor.

A convocação para realização do exame médico demissional será
feita:

• Pelo SRH, no caso de empregado lotado em Unidades Descen-
tralizadas.

• Pelo DGP, no caso de empregado lotado em Unidade Central,
em Empresa Estadual de Pesquisa ou à disposição de outros órgãos.

Somente será efetuada a demissão do empregado se não houver
restrições médicas.

Informações gerais

A Embrapa disponibilizará para os empregados considerados ele-
gíveis e que tenham os requisitos para a adesão completos (tempo de
trabalho e idade) o cálculo estimado dos direitos legais e dos incentivos
financeiros na internet no endereço:

http://intranet.sede.embrapa.br/unid/dgp/index.html ou no
SRH das Unidades. Os empregados à disposição de Empresas Estadu-
ais ou de outros órgãos poderão acessar a planilha de cálculo estimado
na Unidade mais próxima do seu local de trabalho ou solicitar as infor-
mações diretamente à CGP/DGP.

O valor estimado da reserva de poupança na Ceres deverá ser
solicitado pelo empregado diretamente à Fundação Ceres.

Contatos no DGP

Por correio eletrônico ou telefone:
cristina.hercos@embrapa.br (61) 3448-4398.

cesar.prata@embrapa.br (61) 3448-4498.
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PASSATEMPO
CRUZADAS

Resposta das Cruzadas

OITO ERROS

NO SANATÓRIO...

Um sádico, um masoquista, um assassino, um necrófilo, um zoófilo e
um piromaníaco estão sentados num banco de jardim dentro de um
sanatório, sem saber como ocupar o tempo.
Diz o zoófilo:
- E ai, vamos transar com um gato?
Então diz o sádico:
- Vamos transar com um gato e depois tortura-lo!
E diz o assassino:
- Vamos transar com um gato, tortura-lo e depois mata-lo!
Diz o necrófilo:
- Vamos transar com um gato, tortura-lo, mata-lo e depois transamos
com ele outra vez!
E diz o piromaníaco:
- Vamos transar com um gato, tortura-lo, mata-lo, transar com ele
outra vez e atear-lhe fogo!
Segue-se um silêncio, todos olham para o masoquista e perguntam: -
E ai?
E diz o masoquista:
- Miauuuuu!

Um prefeito do interior queria construir uma ponte e chamou três
empreiteiros: um alemão, um americano e um brasileiro.
- Faço por três milhões de dólares, disse o alemão: um pela mão de
obra, um pelo material e um é o meu lucro.
- Faço por seis milhões, propôs o americano: dois pela mão de obra,
dois pelo material e dois para mim.
- Faço por nove milhões, disse o brasileiro.
- Nove? É demais, falou o prefeito! Por que nove?
- É simples. Três para mim, três para o senhor e três para o alemão
fazer a obra!

CONVERSA DE EMPREITEIROS


